
Uma nova acadêmica J 1 Zj^- 

Jolumá Brito, na tarde de sexta-feira, 
faz uma breve visita à colunista de Zoom. 
Traz um convite honroso que muito sensibi- 
lizou: fazer parte da "Academia Campinei- 
ra de Letras e Artes". 

Sem falsa modéstia uma objeção; "se- 
ria o trabalho jornalístico tão importante 
para merecer a honraria?" O historiador nos 
convence desta importância e, com certo 
constrangimento, o convite é aceito. Há 
um propósito firme, entretanto, em não de- 
cepcionar a importante entidade e os com- 
panheiros que dela fazem parte... 

A "Academia Campineira de Letras e 
Artes" é de utilidade pública, reconhecida 
pela "Câmara Municipal" como uma socie- 
dade eminentemente cultural. Entre suas fi- 

nalidades estão o estudo de nossa língua • 
estudos inerentes a arte em geral. Entre 
os nomes da ala feminina, dela fazem parte, 
as acadêmicas: Olga Rizzardo Normanha, 
Célia Siqueira Farjallah, Marina de Cam- 
pos Bertoni, Léa Zigglatti Monteiro, Juracy 
Fiori, Arita Damasceno Pettená, Tiana Ama- 
ral, Niza de Castro Tank, Wanda Fernandes 
Rosa, Cecília de Godoy Camargo, Alba VI- 
digal, Nair Santana Moscoso, Ruth de Mo- 
raes Pinto, Paulina Frank... 

E no dia 21 às 20 horas, no auditório da 
Associação Campineira de Imprensa, a Aca- 
demia promove conferência com o Jornalis- 
ta, historiador e também acadêmico Júlio 
Mariano que falará sobre o tema "Jornalis- 
tas, Poetas e Escritores de Meu Tempo".., 


